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O efeito do recrutamento sobre a estrutura da comunidade depende do aporte larval e da influência de 
processos pós-recrutamento, como predação. Para avaliar os efeitos das diferentes composições do 
recrutamento e da predação sobre a sobrevivência de recrutas e sobre a estrutura final de comunidades 
incrustantes desenvolvemos um experimento na marina do Yatch Club Ilha Bela, IlhaBela-SP, no qual 
placas de recrutamento foram dispostas, protegidas ou expostas à predação, em duas localidades com 
condições diferentes, uma de maior turbulência (quebra-mar) e outra com águas mais calmas (porção 
interna), em três ciclos experimentais. Após 15 dias de exposição ao recrutamento, marcamos todos os 
recrutas que assentaram na face inferior das placas, identificando-os por grupo taxonômico. Após a 
marcação, acompanhamos a sobrevivência dos organismos com 15 e 30 dias. Avaliamos as 
comunidades que se desenvolveram na face inferior das placas após 90 dias. A predação influencia a 
sobrevivência de recrutas deferentemente entre as localidades, o que combinado com diferentes 
composições de recrutas resultou em comunidades inscrustantes distintas. Nas porções internas da 
marina, observamos um alto recrutamento de briozoários, já no quebra-mar, um alto recrutamento de 
ascídias e serpulídeos. Na parte externa, a sobrevivência de ascídias foi consistentemente reduzida pela 
predação. Todos esses fatores interagem e geram comunidades distintas ao longo do tempo e do 
espaço. Na primeira réplica temporal do experimento, a predação e o local levaram a quatro padrões 
distintos de comunidades após três meses. No segundo ciclo experimental, a predação não teve nenhum 
efeito sobre a organização das comunidades, que variaram apenas em função do local. Já na terceira 
réplica a predação influenciou somente comunidades dispostas no quebra-mar. Porém, mesmo com 
grande variação temporal, quando a predação exerceu algum efeito sobre a comunidade, esta favoreceu 
briozoários por remover ascídias de alta habilidade competitiva. Assim, nossos resultados mostram como 
os efeitos da predação variam em função de muitos outros fatores, incluindo a composição de recrutas, 
sendo que não podem ser generalizados. Ainda, mostramos a importância de experimentos replicados, 
pois a ausência de réplicas temporais pode levar a falsas generalizações. E, por fim, mostramos que 
construções costeira são capazes de alterar padrões de recrutamento e pressão de predação, tanto ao 
longo do tempo quanto do espaço e devem, portanto, influenciar a diversidade marinha costeira. 
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